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Apresentação

Neste ano de 2009, a Pontifícia Faculdade de Teologia Nossa Senhora 
da Assunção passou por profundas modificações em sua estrutura adminis-
trativa e acadêmica rumo à união estabelecida com a Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo. No campo administrativo, foram eleitos novos diretores, 
chefes de departamento e coordenadores de cursos. Os diretores, Professor 
Dr. Pe. Valeriano dos Santos Costa (Titular) e o professor Dr. Pe. Cézar 
Teixeira (Adjunto) foram nomeados pelo Emmo. Cardeal de São Paulo, Dom 
Odilo Pedro Scherer, o qual lhes deu a importante missão de continuar com 
os trabalhos para a incorporação entre a Faculdade de Teologia e a PUC. 
Quanto à estrutura acadêmica, o novo processo de departamentalização e 
da criação do Projeto Acadêmico marcaram o início dessa nova etapa.

Como redator desta revista, é com grande apreço que apresento a 
última edição deste ano de 2009. Ela contém nove artigos importantes, ob-
jetivando o aprofundamento teológico-científico, o crescimento da fé cristã e 
da pastoral da Igreja. É um debate aberto de ideias que possibilita o diálogo 
com outras ciências e abre leques de possibilidades para o enriquecimento 
do pensamento humano contemporâneo.

Quero registrar, de modo especial, o artigo que marca a comemoração 
dos 60 anos de nossa Faculdade de Teologia, escrito por Dom Benedito Beni 
dos Santos, com o título: “Diretrizes para a formação dos presbíteros da 
Igreja no Brasil”. É uma proposta para a Igreja que deseja se renovar, tendo 
como pressuposto uma teologia na perspectiva missionária, desenvolvida 
com amor e fidelidade no âmbito do magistério. É uma teologia que, diante 
dos desafios suscitados pela mudança de época, deve encontrar respostas 
que deem sustentação à fé e à experiência de discipulado dos agentes de 
pastoral e dos futuros presbíteros.

O artigo “Resgate da mística na liturgia a partir do Concílio Vaticano II” 
é o estudo que retrata a mística vivida pelas comunidades primitivas. Uma 
experiência tão profunda que faz suscitar, na Idade Média, valorosas bênçãos 
e apologias. A partir do Vaticano II, o resgate da mística na liturgia reflete 
novas motivações na oração e no ritual litúrgico. Este resgate da mística 
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faz brotar a grandiosidade do êxtase do espírito humano, o qual possibilita 
a transcendência a fim de que possamos viver uma autêntica imanência e, 
por consequência, um engajamento social e transformador a partir da fé.

“A Teologia da Revelação a partir da Escritura na Igreja” é um estudo 
que retrata a revelação, no sentido profundo, de um Deus que se aproxima 
do homem na sua própria história. O meio para ter o acesso a essa apro-
ximação é a Igreja, comunidade de discípulos, que vivencia, por meio das 
Escrituras, a experiência de Jesus Cristo, o Salvador.

“A história, a relevância social e o desenvolvimento da teologia” é outro 
artigo que aprofunda o papel dessa ciência como inovadora e capaz de fazer 
o homem crescer em sociedade.

Outro estudo que marca a importância desta última edição de 2009 
encontra-se no artigo intitulado: “Fundamentos teológicos da Gaudium et 
Spes”. Esse documento sobre a Igreja no mundo contemporâneo influenciou 
a vida da Igreja e a reflexão teológica a partir da segunda metade do século 
XX, sendo que somos hoje, em toda parte, um pouco seus filhos.

O artigo “Criação e perspectiva escatológica a partir do enfoque cosmo-
lógico da teoria do caos” vai nos dizer que é dentro dessa perspectiva que 
também a reflexão teológica sobre a criação e sobre o futuro escatológico 
alcança seus claros objetivos.

“Na parábola do bom samaritano: a ética comunitária” nos apresenta 
a reflexão sobre o domínio da humanização em saúde como superadora 
do paternalismo clínico, por meio da democratização radical da assistência 
sanitária. O samaritano nos mostra um caminho de salvação e de relação 
comunitária na ótica do amor e da misericórdia.

Finalmente, a “Bioética e prática social” combinam esforços, fazendo 
suscitar elementos que possibilitam uma contribuição entre a bioética e a 
Pastoral da Criança a partir de nossa situação vivencial.

Desejo a todos os leitores e leitoras colherem bons frutos desses traba-
lhos para que, no presente e no futuro, engrandeçam a nossa fé no intuito 
de sermos cada vez mais instrumento de transformação.

Obrigado pela contribuição!

Prof. Dr. Pe. Cézar Teixeira 
redator
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